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SABBADO    23    DE    JUNHO. 

■-■ Aoo liiiVa b !Jü;V   Li JixIiAJj 

GAMARA   DOS SE5ÍAÜORE3. 

i\ Beria. a sessão do dia aí cie Maio 
ieo-se vmi olílcio do i(>. Secretario da Ca- 
ínara doi- Srs. ÍJapiitadós em reposta ao 
17, participando á íioincação doâ M-èiri- 
l>ros , que íião de forDiai" a Comuiissão 
.llspeciai nara orsaiiizar o liC£Í!uen.to (join- 

L L O. L'   _ 

rmun , que sao os Srs. Ainicida o Albu- 
'oiiercpie, JLãiio Coúiulio , Gaivão , Teixei- 
ra  de Gonvua ,   e   Araújo  .Ca-Uos. 

PassSu-se á piiiiieiríí parte da ordem 
do dia , qüe era a Cüiiüiiúaçãü da ò. 'l 

discussão do proiecto sobre rnincração , do 
quai se discutirão os artigos de 11o. 9 até 
iaj ítcaudo por decidir o aríiffo i3 e idüíãb. 

Eutrando-sc oa a.íl parte da ordem 
do dia, começou a seguíida diacussão do 
projecto soitre o estaljeleciuieiíío íie dois 
Cu!\S(}S JuritUcos , vindo da í-auuira cios 
Deputados : e oíierCcendo-se Varias emen- 
das ao   i0. artigo, ÍJüOU addiado pela liora. 

A discussão di'éste projeclo continuou 
na seguinte sessão de ua,,, na qual ap- 
prováiTio-sc os dois primeiros artigos, fican- 
do addiado o 3o. pela hora. ("*■) iXa ses- 
são de ■.>''} foráo aiüirovados taes (niáes c)S 
artiqos  d'esie   piojccto  de   W.0   iô   até   7, 

apesar de terem vindo á meza varias emen- 
das   sobre   eiies. 

Ha de ^5 alfim dos trabalhos das 
Commissões , que formarão a ordem do 
dia, anorovárão-sâ taes auaes os artigiis 
o e (j do mesmo prbjcctoy, ncãndo auaie- 
d<> o 10 pçla iroraj o qeal. cómttido jííli- 
ctaniente com  o  1 1 lorão approvado.s laui- 
bem taes qnaes na scgiimte sessão <^e 20, 
e passou o iVrojecto á o.a discussão. O 
resto  da dieta sessão de  26 íoi empi:ega~ 

u ,   segundo   a ordem  do   dia na ieitnra io 

de páreceres das CominissOes. 
Cditliiiiar-se-IiU. 

GA ZE TA    do   B RA 2IL. 

Recebemos os 'N,:,s 2 )> 3» e 4 í1-a 

Gazeta do ürazil, e continuaremos a .la- 
zer nossas reflexões acerca d'esi;e Periòcii- 
co , que tanto oecupa as cartas , que to- 
mos visto da Corte , ciiei^s todas do in- 
dignação , e dizendo coizas mac!'ediiaveís 
acerca de seo iledactor ou liedaclores : 
com o epie não tomaremos o tempo aos 
nossos leitores; mas sim es entreteremos 
com a exposição de suas opiniões, e re- 
futação das que nos naõ parecem lioas . as 
quaes desgraçadamente saõ quasi toaus; 

senaõ todas. 
(•'■') O 1." artigo d'este projecto é, se- 

gundo nossa leiulsrança o (iue designa os 
logai-es [ S. l?aído e Oiinda ] em que se 
Íião á". catal:>eiecer os Cursos Jurídicos... 
Lvlnilo se receou (iue esta aiíigo nao pas- 
sasse no Senado, por ain esiarem os Srs. 
ene na Assenddta Coustituinte íizerão a 
mais íorle opposirão a eile. R com-eiíei- 
lo, os SíS. Visconde de (jayiaV e Marquez 
de InLainLupe oficieoèrüo  emendas rela- 

tivas   ao prévio esíabelecimeuto  do Curso 
«íuridico na Corte do Hio de Janeiro, nias 
felizmente o arligo  passou: e a discussão 
dos outros   tendo ido   avance   m.) .Senado, 
é  d^sperar,   que  idesia   sessão se  olíere- 
ra   o   piüjecto Tí' Sancção   de   S.   ivl.  I.   e 
que por consecrueucia veianios  lirevcnieu- 

1      .1 1 ' ,   .       . 
te   ein   a   nüssímpaXiia   o  principio   d Lima 
UiiÀversidade. 
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O 11°. 2°. principia com uma troYoa- 
«la  sol>re a   A.m.erica ílespanhala.  Dá-nos 

muito  salníta ''iloliciã  cia   revolução do 
;ru ,   e  só com a novidade de que 

a 
líiixo   V* 
& General Sutictit   Crnz ,   òlicíe     da 

■vai contra  o   sentimento  do povo , quan- 
do   todos os papais" públicos  e cartas par- 

ida também já alguma coisa liouve.  Yer- 
dado é que  tem   sido  em   certo   sentido 
que se naõ tem-julgado  digno de   Gív^tlso, 
senaõ cie simpí 
to co 
que 

es rcpreliensõesj  masécí-j-- 
:omo o que é certissimo , que para qual- 
;r dos lados é igualmente pesaimo. JNaõ 

se propaguem tara odiosos princípios.  jN;iy 
ticuiares   afíirmão o'contrario; e até mes-    se ponhaõ os povos no costume de 
íiio os rápidos successbs do clicto Gene- 
ral e soo exercito parecem confirmar, que 
eile obra no sentido do povo : servindo 
muito para roborar nossa asserção o que 
dizem   as   ultimas  folhas   lindezas   acerca 

O 
de Jiolivar, o'qual estava próximo a em- 
I>arcar-S8 para a Europa depois de Ha- 
ver pedido e obtido demissão de todos os 
seos - empregos na America. Se Bolivá-r 
•visse que o povo era a favor da soas opi- 
niões. ciaria um passo não só impolitico, 
más até impatrioticp na sua (lemissão e 
retirada. A íiazeta do Brazil no seo JX.0 

4 oxiuuua iníiiiiítial Bülivar zzz o que fomos 
!!    .Bolívar   cheio  de iniu- e   o 

jias 
do 
de 

somos 
, cie sarcasinos, tle impropérios, quari- 
so  clava  provas   de   pro:uover   o   bf 
ua pátria de 

promover  o   üem 
seguir e  dirigir a vou- 

tade de seos compatriotas 5 quando s!eln- 
penhava ou parecia empenbar-se emman- 
ter a forma de sçoverno. que Lavião abra- 
r.acl), e pira a qual elle muito concorre- 
ra., jipüvar tracrado de Immortal , quan 
,i ,    _„     a  *:.   .!..    __-     i-   _   íV ■< do   se    desconíia de   sua boa f( ,   quan Io 
seos concidadãos julgão cj^ue elle conspira 
contra a forma de governo estabelecida no 
seo paiz; quando euidão que elle quer tro- 
car o majestoso papel de Washington , pe- 
la infame mascarada de Iturbide !!  Se- 
rá por ventura virtude em uma llepubli- 
ca attentar contra a forma de governo re- 
publicano ; o será crime attentar cm um 
paiz Mánarcliico-Constitucional contra a 
forma Monarcliico-Constitucional ? Cri- 
me é attentar contra a forma de go- 
verno estabelecida , qualquer que cila 
seja. Cuidemos em manter entre nós 
a jurada , e muito cordialmente que- 
rida forma Monarchica Constitucional Jle- 
preseutatíva , e 
íaçaõ  o mesmo. 

deixemo; 
Ca 

casa como quizer , 

que  os outros 
e 

ou   achar me- 
a um governe  a sua 

      puUer,   ^^^^^^^^^ 
lhor. Deixümo-nos de elogiar a rebelliaõ 
contra qualquer gorerno que seja ; deixe- 
mo-nos de approvarusurpações de qual- 
quer natureza; Approvadp o principio , as 
conseqüências seraõ   funestas.  Já appare 
ceo alguma coisa «.'esta Província; na J3a- 

  -„ deso- 
bedecerem á lei fundamental, Naõ lhes 
dêem o balanço; pois se naõ pode calcu- 
lar bem para onde será o ultimo arreme- 
ço. Isto naõ é ser demagogo: isto é ser 
muito Constitucional, e muito prudemeT 

alem de justo e político. 
Termina o artigo, que nos occúpa, 

com noticias tendentes á Ilha de Cuba ? 

ainda infelizmente de baixo do vergonjio- 
so , e tyranno jugo da llespanha. íiepoís 
de ter dicto a Gazeta que os estados in- 
dependentes da America ainda csíaõ tíbysua,' 
dai ndn chummas da guerra civil e dexgrayis da 
fiiinrí hid ; e que inda koje os seos pffV&i 'se úegul 0 

VHS nos tn/lrtis diz nus cam a frescura do churubu-a 
Hnvuna, desfrueta uma perjedu e itao in ter rum 
jrida tniiiqiiillkiade e continua a narrar as van- 
tagens dos Europeos n'aqu«ila parte do novo 
Mundo, que ainda involuntária geíne nos 'gri- 
lhões de seos bárbaros Senhores. Ealsifica cs 
íáctos tanlo de um, como de outro lado; 
e bem claramente mostra as saudosas lem- 
branças , e talvez desejos das cc-buias cio 
Egypto. A Gazeta do Brazii vai andan- 
do seo duplicado caminho, mas nos tam- 
bcni vamos andando o nosso único; e de- 
claramos á face dos Céos e da terra, que. 
o nosso é mais legal, mais justo, mais 
político, mais próprio para o lim de man- 
ter a ordem e a tranquillidade publica. 

Passemos ao famoso arlifo := Bestam 
dos Trnbalkes na Câmara des Avgtistcs e Digtiis- 

simois Senhores Deputados pinado por vm Tat1ti(,ra 
/>/<«— Preciso é coníéssar que é bem pi- 
iltado o tal resumo pilhado ! O llüSSO llüincill 

( muito póclc o costume ! ) de tam acos- 
tumado com o joguinho do jnlKá . pilhou , ou 
fez pilhar o tal remmo. Sr. Erdacíor Pidai- 
dor, Tm. da como resumo do.* Tralaiiia.s 
na Câmara dos Deputados umas poucas 
de proposiçõos sobas de alguns de seos 
membros, e ainda naõ comente com in;;<> 
mentío, alterou, e viciou algumas cfellas; 
e Iam de propósito e scienlemente , ejee 
no sc^o N. E. declara CJUC se naü respon- 
sabiliza por elle. Sr. Üedactor Piihador> 
o dicto cücto : Vm. vai andando seo du- 
plicado caminho.  Continue com cilas t:ua 
«a iras que assim 

I 
bom.     Be   ci;!^l 



f\ 
— r 
^oiopoaia   íuzer   ^aí;   assim   só  bem. 

^n——^—■—■     y^ 
ülião  certeza de tornar o   mesmo a Bue- 
nos ATres ,  carregado que fosse , em civ}a 
occasião poderia a Esquadra Brasileira co- 
brar-se do insulto ,   que   tinr.a   rcceruao , 
e  que para  prova do  que   <hzyã.o ,   uian- COIIRESPONDENCIí: 

Sr. Redactor. 
Como guiado pelos princípios de rec- 

tidãq , e ainor da ordem , sou o primei- 
ro a notar'os actos do íroveriio , que ine 
parecera nienos })ons , assim também se- 
rci sempre o primeiío a elogiar aqnelles, 
qise se queirr») denegiíir, sendo aliás mar- 
cados cí)m o cuiiiio da justiça; e por is- 
so permitía-mè, que lhe diga alguma coi- 

quc  sei ,   s;>'>ie   um   anauncio ,   que 

d asse e^amijiar ,   se   á  bordo existia , ou 

za 
íipareceu em o N." 17 do Farol Paulis- 
tano ; seiã fazer rcíiexoeiis para não ser 
prolixo, e deixando 00 Í?liblico imparcial 
a   decisã» zr; se   tenlio ,  ou   nao ,  razão. 

No niesniõ anuuncio se diz, (pie in-e- 
derico Poium faria leilão no dia 6 do cor- 
lente ; por òontu de quem pcrtekv.esse , do líer- 
gantim iíomer, que sendo seqüestrado pe- 
iii Govenio , íus-a julgado livre pelo Cou- 
suiho Supremo, por ter sido iliegal o se- 

qüestro. 
Este Bergantim, ora Ilorner, oraTlan- 

Icks, ora Straiiían, e íinahneme outra vez 
il.omer (parece-me   que   estou   ouvindo  o 
Sr.  Redactor exclamar, irra, Sancto Bre- 
ve    da Marca ,   que Protlieo  será  esle 1 ) 
Siin  Senhor, como lhe  bia dizendo, este 
iiergautira, que denominava-se Iíomer na 
sabida  de  lialtiraor ,   veio ao Rio de Ja- 
neiro , ond ^   foi despachado para- Chilles , 
prestando ílança ( como se acha estabele- 
cido1 ) um Caseiro do Cônsul da America 
do Norte ,   que se diz ,   tem parte  íi'elle 
( visto ser Proprietário   de metade um Ci- 
dadão  de  Buenos Aires) e  em  vez-de se- 
guir po   seu  premitivo  destino ,   illudiu  a 
Esquadra  do Bloqueio, e entrou em Bue- 
nos Ayres , onde descarregou ; e aprovei- 
tantlo um dia de vento Pampeiro  sahiu , 
e  ÍOí-R:.' ,   apezar de  ser perseguido  pebas 
nossas Embarcaçoens de Guerra, que li;c 
íizerão  lias! ante fogo , mas  como é excel- 
leute de vella, escapoti, e veio entrarem 
Sunctos com a denominação de Tlanlekz, 
passando immediiitamente a mudar de pin- 
tura , para  não ser conhecido , porem lo- 
go depois vários  Maritrheiros Americanos 
recorrerão ao  Governador pedindo   Passa- 
porte para ir ao Rio de Janeiro, allegan- 
do  não qmu-er  mais   servir á bordo d'el- 
le , para não aacriílcarcm-se, visto que ti- 

não , um Hcspanhol Practico do Rio da 
Prata, que para aquelle íim viera, de pro- 
pósito ,   e  por bons pesos fortes. 

Mas, dirá o Sr. Redactor, meu Deos, se 
assim é , como esle meliante escapou á're- 
vista do  Sr.   Intendente   da Marinha, que 
sendo ao  principio   Sueco de NaÇãn, veio 
feito interprete  da Companhia  de Estran- 
geiros ,  que  devia ser empregada   na Fa- 
brica, de Ferro  do Ypanema , e depois por 
tornar-se  muito   amigo do Brazil ,  passou 
primeiro á Capitão do Esquadrão   de  Ca- 
vai lai ia  d'   esta   Província , d' abi á pouco 
á Tenente Coronel Commandante ,  e lego 
mais  á  Capitão    de   Fragata ,   Intendente 
da  Marinha ,  e Eucarresado da constrúc- 
ção  das Barcas Canhoneiras, e com quan- 
tos  vencimentos ! ! !    Como   escapou    esle 
meliante á revista  do  zeloso  Inspeclor (^> 
Arsenal, que tão dignamente , ou cugms- 
simamente4 íiscalisa o bom emprego d 
madeiras, soa arrecadação , e ^ economia 

1 da Fazenda do Estado , e que e o pnmc 
ro em vizitar as embarcações ^^' 
ras. muitas vezes â entrada cia Bana, 
deixando   em   sco lugar   o   Patrao-mm 

nao : C^o'escapou?   eu lhe digo,   mas 

^ D^r-o -bredicto o Govc^ador 
de Sancms deu parte , e por isso o Covei- 
no mandou ao cellebcrnmo Jmz d ^ - a, 
que íizesse embargo , e procedes^ as ^e 
Aguaçoens necessárias contra « üi^ ^ _ 
gamim , formando o Processo -^ -'Lc; _ 
lia  das^a^es^- oqnenaocumpm,k 

mitando-se apenas a aprehenuer ^ ^ ^ 
neis     excepto o passaporte,, peça    punci 
^ ^ iLL perguntas a trezMarudum^s 

e   Jãoao   mestre,  nem   ^ P1'^fcG'^^ 
existenem  não ponde  a   P-- ^M^    s 

deixar de   confessar ,   nao   obs ante (b^   , 
que   era Passageiro ,  e que se tornava s 
peito,   por não se ter apresentada ao Co 

lernadJ- ,    e  nem   á   elie Ju.z   de Fom 
rtanto  o Governo esta   te estranhou   portt—- 

versarão ,   e   ordenou  posiUvamente ,   que 
cumprisse,   o que se lhe dctenmnara , nao 

deixLdo sair  os nnarinheiros Amençauo 
supra dictos sem jurarem  no .^ •o^esso , o 
que também recommendou ao Governador 

•c. 
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inativos í.1;3  bem   íuudadas ssis^eita s , co•.n 

'•ôiossa cia o , eutilo JI-MKÍO   flizer o Sr. 
luísildmiíri da Marinha (b xxma parte da- 
da p-jk) i". Tenoníe Cojnmandaiite da Es- 
cima d,^ Gaerra Eícudfira., que eíitrára no 
Porto di Sancto.i , çouílrniandp o dicto 
d>s Marinheiros , p.do conJaecimento qie 
tinlia da embarcação, c porque também 
entre os pxpeis apreliendidos se adiarão 
vários OSicios e Despacbos do Governo 
d)  Eíienos-Ayres, e o   titulo de  .Piloto do 

qne Costa Lima Belmonte, Magistrado M 
no   Jun.   do sen JLogar ,   sahiu   ( 
debaixo ãi 
pasquins , 
rante o Constlliò do Governo da rapaci- 
d-ide , e erros do Ofíudo , e ínnitos fac- 
tos vergoniiosos, pela Meza da Saneia Ca- 
za   da 

nm  cortejo  de  apoünací-:;,.   e 
e   anteriormente ecusado 

Mesèricorifíia josía  da   fiónts 
Vida ,   e qu-  se üflerecia a 

provar   tllúO ,   mui gc»ieroí;umeitle   a   dispim-. 
boa  d'ácrueUá 

com 

paio nresoTõao tal 11 :o da P;-a;,a  conferido 
sngçito: correrão por tanto os termos do 
1 rocsssò , e ,:zr:si vera est famairr, para 
se- arredarem as pj^ovas, a despeito da 
ordena do Governo, íbrão matriculados, e 
lançados oecuitamente pela barril íora no 
ílergantim Luiza , e Lanclia Pensamento 
Feliz , os Marinlieiros , cujo depoimento 
quando menos obrigaria o fiador a satis- 
fazer    o. díipi-o   do  vidor   da   carga :    alem 
o. este Imuverã 

di 

o   vaíor   tia   carga 
o  outros  mancos ,  como 

som uma parte que  ioi o   que 
-MUorceplada-j e aberta, e c[ue sendo di- 
rigida paio Commandante da Escuna.Es- 
cudeira ao Es:.mo Ministro da Marinhe*, 
s^   DDOS  o  sabe-  Rf> ellíp r/^^"-i.^i<.   o.-,  íO 

ou    o   Juiz   dí 
; ene receneu:  em nua 
Fora   improcedente   o 

e 
do 

ínhargo   por  taita   de prova,   àjuátando 
iião o  Passaporte  ao Processo, e  dlzen- 

,   sagundo  eonsla ,   que  o   único   cazo , 
  fi"1   ([ne poderia   ser  aprehendula  a an- 

]>arcação , era o de ser propriedade do 
inimigo ■; mas que, por não sei que de- 
cbrração feita (aqui c-A\)'é==:qao>md<)\ qtumãoty 
no verso do mesnío Passaporte se mostra- 
va a rcivhi, ou traspasse á certo America- 
no, ou a não sei quem, e por isso jul- 
gava de.-embar.açada a dieta Embarcação. 
Eis  aqui, Sr.   llecLicíor,   arredadas todas 
es provas 
hiiaient; 

a ,. 

peio.s ardn:, e manejos, cjue lia- 

uuua; 
ior:io postos em practica , e en- 
por aqucile úiclo z^z qitiU non riiiir- 

tnlin piictuni cyit Dii-'} «urru famvs ! E por tan- 
to bem julgado foi o 
fielbo 
Seutejiça 
IStO,   CTUÍ 

Processo   pelo Con- 
supremo Militar, que coiiílrmou  a 

.mas pergunto   agora,   provará 
a marelia  do  Governo fosse   ii- 

legal? não:   quer sabor  o  que  é que pro- 
va Medactor?   Pr. iva sun ,   que 
itao,. so  uirgal,  como ate crimmozo. a con- 
dueta  do  Í5r.   Juiz  de  Fora   Gre£i«rio   da 

sou 
p..Go 

a na iamlo  para   esta Cida.de  a   p.Mir 
saporte,  e depois escafedendo T.>ara Per- 

namlnico ,  onde   presentemcine o Sr. ]3s- 
sombargadox BelnmnEé    rod;!;á    eus   boas 
carroageus dispondo da justiça das bolças 
das  Fartes. 

.N ão   taxe 
linguagem   a 

Reda 
dida 

etor a  mml a 
ciescoinediua ,   pois 

sim   me   explico,  é  porque bem,  informe 
ao como  estou ,  da veracidade ,  do (no; 
tenno exposto,  não posso  soírer, fue 
zar  de   se acliar livre , 
o  Sr.  ÍJergantijn Hoincr , 

ape- 
e   dcs-embaraçr.do 

não   content-es, 
enamar  iiiegal   o  procodi- 

;rno ;    tuuo   taivez   com   o 
íim de  requererem ao  Coiiseilio   Supremo 

^xaudiosas  perdas, e damnos.., 

quenao   amda 
meu to  do  Gov» 

Finalmente,   Sr.    iíécTactOr ?   i >ocív;ru 
"Vm.   decifrar um enigma? Faz-se o leilão 
por  (ovta  do  qmm^pertencer: üia  se    com   eí- 
íeito pertence á um caxeiro  do Cônsul dá 
America  duJMorte, seria este Sr. lão rico 
que não desse providencia si para a arreenda- 
ção  de sua propriedade 'i   eu  pertencendo 
a   não  sei   que Americano,   este  se   terá 
descuidado de prescrever o destino da JM- 
barcação ,  segundo os   avisos,  que neces- 
sariamente   devia    ter   tido ?   ou   em   fim 
com eíleito pertencerá ,   se  não cm  todo 
ao, menos   em   parte ,    á   algum    Cidadão 
de   Buenos Aires, que por falta   de cõnP 
municação,   ou   porque   algum   balasio. o 
terá   aliviado de cuidar na si;a nroorieda- 
de ,  na incerteza digo  do  seu (jesíino    se- 
rá   melhor  segurai'   no  valor    do   Ecrgan- 
trm   as diSpezas yf/tViis   por conta «V  íjiiem   }/,<■,-• 
Uiictri Como quer que seja , o certo é, que 
eu   1O;<í amoüando , e   amollando meu ca- 
nivetf 
so 

,   pan 
amosi 

coniinuar casi oa preci- 
r, que sou,   br,  .lictíactor 

O  Lrpanlul. 

K^ 
,*r f 

S.   PAULO    NA    IMPRENSA    Uí;    ROA    F:    C. 
 l  . 


